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C H I P R E 
Chipre pode aluda dar 

muito pano à manga e vi
ce-versa. £ ' um caso de di
fícil solasão. Não porqu« a 
Turquia constitua algum 
perigo ou ameasa ao esta
belecimento da paz nessa 
área do Mediterrâneo, mas 
sim pol-que Chipre é orna 
espécie de posto-avancado e 
chave-mestra da entrada do 
Oriente, pela qual estão in-
terressadas todas as poten
cias ocidentais e as grandes 
do mundo comunista. O ló
gico seria reunir Chipre a 
Grécia por ser a populafião 
cipriota grega em sua maio
r ia absoluta, isto é, de ori
gem grega e cristã. A co
lônia turca é insignificante 
na ilha e é como em todp 
Asia Menor uma horda in
trusa, sem nenhuma contri
buição para a cultura e pro
gresso da Ilha. Tanto que 
se amanhã for expulsa ou 
permutada, não fará falta. 

Acontece, entretanto, que 
a simples reunião de Chipre 
ao Estado helénico não 
constituirá uma solução. 
Porque o problema politico 
econômico, racial e ideoló
gico, de enorme complexi
dade nessa parte do Medi
terrâneo continuará de pé. 
Depende da situagão des
se baluarte a segurança c a 
paz de muitos povos do 
Oriente Próximo e, tam
bém, a garantia de interes
ses cconõmjcufi e estratégi
cos que ali mantém as prm-

^cigaia potencias ocidentais. 
" '8*0 de surgir uma gueiv 

"i'aí«Ltra-» Or'"'!». ;mla f.-í>.l 
muis ameaçada pelus vizi
nhos, a posição de Chipre 
se tornará delicada, ou ex
traordinariamente impor
tante para o mundo ociden

tal. E ' preciso que se reú
na Chipre à Grécia e se 
cerque esta de todas as ga
rantias e proteção. 

A nosso ver um dos erros 
capitais que as potencias 
ocidentais estão cometendo 
desde longos anos a esta 
parte, é a proteção que dão 
a Turquia. A Turquia não 
é tão importante assim, sob 
nenhum, aspecto, para mere
cer tanta atenção. O turco 
não pode ser comparado, 
u;em de longei, aos po
vos árabes seus vizinhos. O 
tui'co é uma horda tá r tara 
intrusa n a Asia Menor. iSeu 
passado nacional é uma ver
dadeira ofensa ao gênero 
humano. Jamais prestou 
uma contribuição à cultu
ra, à ciência ao progresso, 
de forma alguma. Só san
gue, destruição, crimes e 
ruina. O árabe, pelo con
trário, não tendo nenhum 
parentesco com o turco, é 
credor de um passado dig
no e dignificante, e como 
um dos maiores contribuin
tes à civilização, em todos 
os campos de atividade 
cientifica e cultural. 

Quem melhor interpretou 
a questão politico-racial dos 
povos da Asia Menor foi 
sem dúvida o Presidente 
Wilson. Foi o único esta
dista ocidental que teve 
consciência realista dos pro
blemas do Oriente i 'roximo. 
iiUe sabia qao u papel da 
Turquia como Estado não 
era tão importante que me
recesse o ^sacrifício do& 

donos debses territórios, ü , 
assim, limitou n área nacio
nal dos turcos às margens 
do Mar Negro e restituiu à 
Armenia o território de 

Anatolia, melhor, Cilicia, 
que historicamente perten
ce mais aos armênios do 
que a qualquer outra raça 
no mundo. Estabeleceu-se, 
então, o Estado armênio 
desde Iskenderun, melhor 
Alexandreta, às margens do 
Mediterrâneo, até a Grande 
Armenia. Pormou-se, gra
ças a essa medida wilsonia-
na, a Nação armênia demo
crática. Progresssita por 
natureza e por natureza cul
ta, o povo armênio em pou
co tempo incrementou o pro
gresso nessa par te do Orien: 
te Próximo, que as poten
cias ocidentais passaram a 
.se inquietar pelo futuro de 
seus interesses, interesses 
sumamente materiais e ma
terialistas, vendo no novel 
Estado uma ameaça. O re-
.sultado foi o que todo o 
mundo assistiu: A Turquia 
foi armada pelas potencias 
ocidentais com armas mo
dernas o dinheiro a rodo 
para liquidar com o Esta
do armênio e jogar fora do 
Continente os gregos. 

Mas foi um crime. Crime 
de que deviam envergo
nhar-se as potencias oci
dentais. Porque se consti-
tuiram em obreiras da des
graça que passou a reinar, 
a par t i r de então nos terri
tórios banhados pelo Medi
terrâneo. Uma nação cristã, 
essencialmente progressista 
e de alto nível de civiliza-
zação como a Armenia ha
veria de ser hoje em dia 
uma garantia de paz e se
gurança contra a invasão 
do comunismo e do materia
lismo avassalador. Ao invés. 
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"Noni [COOU DE BUFBENSA- DA FREFETTUUA 

PLANOS PARA O SERVIÇO 
DE ESGOTOS 

gem, 
iario 
idan-

g^ eslorços 
"seguir o 
• pobsivel 

remes aos 

Ouvido pt 
declarou o 
Antoueli qut 
do todos os 
no sentido de 
mais rapidami 
as concluijões ri 
estudos elaboi^ctos pelos 
técnicos do Go^rf io do Es
tado, r e l a t i vanw^c à ei ;,-
cução do s e r v i ^ t de esgõ^ 
tos do M u n i c ^ t - Trata-se 
de um trabaLhp'^civio e in
dispensável, sem Õ 4<^al não 
é possível do tar o Municí
pio do serviço J e císgotos, 
com rede g e r a i 

Espera o Chefe do Exe
cutivo venha a obter os es
tudos concluídos brevemen
te, podendo, ect&o, em co
laboração com o Governo 
do Estado e talvez também 
com a União, ègft solução 
satisfatória a< ,̂'̂  cruciante 
problema cr iada pela ausên
cia da rede de ei>gotüs em 
Guarulhos. 

PROCURADORIA JURÍDI

CA DA P R E F E I T U R A — 

GRANDES ATIVIDADES 

Nota-se que a Procurado
ria Jur íd ica d'l Prefei tura 
vem desenvolvendo intensos 
trabalhos nos -últimos tem
pos, objetivando cobrar to
dos os impostos e taxas que 
deixaram de sisr recolhidos 
expontáneamej.to pelos con
tr ibuintes uaf ' Jpocas esta-
boJocida-s 'por^oi E"" a cha

da divida 

vem sendo coroados de in
teiro êxito, pois é grande a 
afluência de pessoas que 
procuram saldar seus débi
tos com o erário municipal, 
em face.da coação legal. 

Com essa providência, po
de a ftefeitura contar cora 
maiores recursos, a fim de 
jproporciouar à população 
os melhoramentos espetá
culos ^sempre reclamados. 

COMUNICADO AO POVO 
COMUNICAMOS AQ POVO DE GUARULHOS, QUE, 
f i o P E R Í O D O DE 14 A 19 DO CORRENTE MES HA
VERÁ VACINAÇÃO CONTRA A PARALISIA INFAN-
XTL (VACINA SABIN) NO CENTRO DE SAODE 
LOCAL. 

SEKÃO VACINADAS AS CRIANÇAS DE 3 IflESES A 
4 ANOS INCOMPLETOS. SERÃO FEITAS SOMENTE 
PRIMEERAS E SEGUNDAS DOSES. NÃO HAVERÁ 
DOSES D E REFORÇO. 

Guarulhos, 1 de Setembro de 1964 
Dr. Odilon Mamede 

Médico Chefe 

do globo a esperança de 
dias de paz e de prosperida
de para os povos do Orien-

(Coiit. na 2 . ' pág.) 

Pelo que pTac 
gem apurar , os can,.., . . . J ^ 
srs. Cotrim e Gonzaga, bem 
assim de seus auxiliares, 

HOSPITAL REDENTOR 
1 

Respondendo a uma per
gunta da reportagem, infor
mou o Preefito Antoneli 
que a Municipalidade, em 
si, não participa dos traba
lhos visando à construção e 
instalação do Hospital Re
dentor em Guarulhos. Con
tudo, por se t ra ta r de um 
empreendimento sério, ho
nesto, em beneficio da cole 
tividade e levado a efeito 
por homens da mais absolu
ta idoneidade, o Prefeito, 
ppssool(uente, apoia a ini
ciativa, dando-lhe todo am
paro necessário, como cida
dão Mais que isso, o Pre
feito é o Presidente da Co
missão que tem a sfu cnrpo 
levar à frente a iniciativa. 

0 8 ANÜNCIOS 
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DE 

GDÀRüLriUS 
SAO EFICIENTES 

APROVADAS POR MILHARES DE^DONAS-DE-CASA 00 BRASIL 

^mppESS^ 

COMUNICADO AO POVO 
COMUNICAMOS AO POVO DE .GUARULHOS, QUE, 
POSSIVELMENTE AINDA NQ MES CORRENTE TE
RÁ INICIO A VACINAÇÃO ANTI-TETANICA QUE 
SERÃ F E I T A NAS ESCOLAS PRIMARIAS DO MU
NICÍPIO. 

APENAS OS ALUNOS NAO SERÃO VACINADOS 
QUE: 

l.o) APRESENTAREM-SE E M ESTADO FEBRIL. 
2.') APRESENTAREM ATESTADO OFICIAL DE 

VACINAÇÃO ANTITETANICA. 

Guarulhos, 1 de Setembro de 1964 
Dr . Odilon Mamede 

Médico Chefe 

MEMENTO - DROGANTONIO 
BUA D. PEDRO n N.° STT — FONE: 49-0406 

FIiANTOES FAB O MES DE SETEMBRO 
DU. 6 e 7 

FABUACIA OiROOANTOlNTO Rua D. Pedro 2.° 337 F : 490406 
FARMÁCIA NIPOBRAS Rua D. Pedro 2.» IS 

D U U 
FARMÁCIA DROGALAR Rua D. Pedro 2.<> 201 F : 490688 
FARMÁCIA N. S. do CARMO Piaça OetúUo Vargas 2̂7 

DIA 20 
FARMAOIA DROOAULIAN Via Monteiro Lobato aZ F. 490925 
FARMÁCIA aUARÜIiHOS Rua FeUcio Marcondes 81 

DIA ti 

FARMÁCIA VTTA — R. T de Seteoillro 313 Fone 4S0540 
FARMÁCIA a BSiEDITO — & JoAo OoncalVBS, U7 

2 V Á L V U L A S 
de duração eterna 

CONJUNTO D Einppsss CLÁSSICO 

Conjunto EMPRESS CLÁSSICO — uma concepção de con
forto para o seu lar. Número variável de peças de acordo com 
a sua necessidade. Todas as peças do conjunto têm suas tam
pas mais pesadas, ajustadas com exatidão e providas de um 
orifício que deixa sair apenaé o excesso de vapor — cozi-
nnando mais depressa e evitando que as fervuras derramt 

J. J . CARTOLANO S.A. 

A L U M Í N I O 
Caixa Postal 346 — Fonas: 33.1037 a 37-3996/7 

Aos Companheiros Eletricitários 
MANIFESTO DA QHAPA E£NO.VAÇÃO 

1. x'&OGiUaaS.^ 

UneraOi. Compaulieu'os, eutUiiasmados> com os no
vos rumos imprimidos a vida nacional e desejosos de 
eouverguem essa mesina brisa demoeratica sobre os des
tinos ao uü!>sü glorioso Sindicato, lUíSOIaVEBAM — 
miutos ueies pela prmieu-a vez — uuir-se numa CHAPA 
e aispuiur o pleito de i7. JL»JÍ S Ü X Ü A Ü Í K O DE 1Ü04, due-

lauuü-se com caudiüaiüis, os iguais (,grai;as a um eleva
do prestigio pessoal e a uma indiscutível experiência ad-
mmisUdtiva granjeada em reiteradas gestões anteriores) 
se i-e\eiaiii lortes e ieais competidores. 

i\uo nutrem pretensões. 
^ a o eobiyam vitorias. 
Apenas almejam ardentemente que os Companliei-

iüs, associados do tí. i . x. E. E. 1*., e colegas de t ra-
bailio uos mais variados setores das empresas lightea-
nas, ao depositarem nas urnas a sua UJbiClíiAO — secre
t a e soberana — tenham tomado couseièucia das diver
sas melas, por ijue se üegiadiaiu os concorrentes. 

Ji os objetivos, que norteiam os anseios dos Cole
gas que integram a Oi iAfA K£NO)VAÇAO £ PEO-
VxiCüiíiâO, sao: 

itJuMUVAU a atoai estrutura do Sindicato, através 
de : 

— Atualizai^ão dos Es ta tu tos ; 
— Novas iormas de reivindicações salariais; 
—• Alaior participaçjãü dos associados na vida sindi

cal; 
— ívovas modalidades de assistência sani tár ia ; so

corro, prevengao, tratamento, clieck-up; 
-—— Construção imediata de uuia Sede, racional, fun-
cioual e adequada à nossa classe; 

— Criarão de Agências, ou Delegacias, do STIEESP 
nas localidades onde íòr necessário. 

P£0€rRKDIR, liorizüuial e verticalmente, através de : 
— i l a io r atenção ao asbociado e à sua família; 
— Entrosamento do STlEtíSl: ' com o Banco Nacio

nal de ilabitugão para que todo associado encontre fa
cilidade para adquirir casa própr ia ; 

— Máxima ddusão do Ensino, atingindo às áreas 
mais afastadas do inter ior ; 

—Eutrobamcnlo com outras entidades, para que os 
associados possam passar suas férias cm outras Estân
cias; 

— Promogão do torneios ou competições esportivas; 

— Entrosamento decidido com autoridades e Ins

tituto para que haja maior assistência ao aposentado. 

— Maior amplitude do campo da assistência jurí

dica, com maior carinho no andamento das causas. 

A todos companheiros c associados do tí.T.l.E.E.S.P., 

em condi(;õcs de votar, o nosso veemente apelo: NÃO 

DEIXEM DE COMPAICECEK ÃS URNAâ! 

US CANDIDATOS DA 

CHAPA RENOVAÇÃO E P £ O G £ £ S S O 

I'.ud DIRETORIA: 

l':t .icioiite: JuUo Kutisuauser J r . (D. iS 

i: ,'-)ecietariü: Antônio da Silva Leite (U'.i • iiuiii,uo; 

2." Secretár io: Benedito Silva de Ctliveira (Cambucí) 

1." Tesoureiro: Antenor Pereira Mesquita (Produção) 

2." Tesoureiro: Oswaldo Cóppia (Escritório Central) 

Dri. Beneficente: Norberto Alves Eodrigrues (üb . Civis) 

Dir. Assistente': Elias Abrãb (Cambucí - Almoxarifado) 

PARA CONSELHO FISCAL: 

"^i'^i'iscair Walter Ferreira Porto (Contabilidade) 
2." I''ií.cal: Guulherme Oberdaai Donati (SuprimentoB) 
3." Fiscal: Armando Rufio (Uelações Públicas) 

PARA DELEGADOS NA FEDERAÇÃO 
1 

1. iJclugado: Antônio Angelijii (Controlador) 

^^." Delegado: Lèo Diaz Garcia (Cópias) 

'i.' Delegado: AmaJdo Far i a (Plan, e Obras) 

Suplentes: 

Ja i r Fontoura F ro ta (C. E. P. A.) 

Mário BuMer (Tesouraria) 

Carlos da Conceição Rodrigues (Patrimônio) 

Geraldo Antunes de Oliveira (Comp. Paul . Força e Luz) 

Roberto Moreno (Paula Souza) 

João Carlos Malho (Água e Luz) 

Nelson Ferraz Cunha (Distribuição) 

Suplentes: 

Fiore Scogna (Luz e Força) 

José Darci Cláudio (Ag. Guarat inguetá) 

Jayme João Olcese (Cubatão) 

Suplentes: 

Júlio Rutishauser J r . (D. S. Interior) 

Lino Aquaroni (Usina Pira t in iuga) 

David Sanches (Moji das Cruzes) 

L E I A E PASSE ADIANTE 

rEmprwss 
S&o Pauto — BraaM 

6TJARULHENSE! SER BAIRRISTA, E' ÃS VEZES, UMA FORMA DE 
INCREMENTAR O PROGRESSO-. LOCAL! FAÇA SUAS COMPRAS EM 
GUARULHOS AJUDANDO O OOMÊRCIO DA SUA CIDADE! 

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

XicÕDPflnHR mcBUisn ÍE \mm i mnsiROOtt 

RUA CAPITÃO GABRIEL, 257 — GUARULHOS 

GALPÕES, E SALÕES PAllA INDUSTRIA 

Aluga-se vários, cuja metragem varia de 200 a 
850 mt.2 de construção, com luz, força e telefone. 
Acesso fácil para a Dut ra . 

I 
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C H I J> R E 
(Continuação da 1.* pág.) 

to Próximo. Porque o tur
co, ruga idolente, estúpido, 
uriminosa por natureza, ja
mais conseguirá estar à al
tura de luua soluyão politi
co, econêmico e social aü. 
Menos ainda ideologicamen
te. •• • " 

Indubitavelmente os Es
tados Unidos arcam, peran
te a liistõria e a civiluasõo, 
com uma divida com o po
vo armênio. Essa divida 
não poderá deixar de ser 
resgatada pelos norte-ameri
canos. O Estado armênio 
cristão, democrático e livre 
terá que ser restabelecido 
na Afila Menor. Desde Ale-
xaudrcta até Erzerum e 
margens do lago de Van te
rá que ser rebtituido aos ar
mênios, pois eles são os le
gítimos donos desse terri
tório. Não têm o direito as 
potencias ocidentais de con
siderar como fato consuma
do o domínio dos turcos ali, 
domínio esse que é produto 
do crime, crime cometido 
pelos turcos e crime come

tida ainda pelos ocidentais. 
Sc 08 Estados TTnídos real
mente prezam, como têm a 
obrigajâo de prezar e tem 
provado estar prezando, a 
supremacia da liberdade so
bre a opressão, do direito 
sobre t "usurpação, a paz 
contra a ^ e r r a , a questão 
armênia terá que ser pela 
grande Nação ianque solu
cionada com justiça. O Es 
tado cristão e progressista, 
democrático armênio, terá 
que restabelecido na Cilicia, 
que ser restabelecido na Ci 
licia, para garantia de paz 
no mundo. 86 então 6 que a 
sna solução natural B o 
Mediterrâneo deixará de 
constituir um Tierigb para a 
humanidade. 

Vero de Lima 

E x e m p l a r 
do dia Cr$ 20,00 

Perspectivas de produção 
de açúcar 

tião Paulo poderá produ 
zir, já em 1967, mais do 34 
milheõs de sacos de açúcar. 
A meta 6 conseguir cm 1970, 
u satru de meia centena de 
mdiiões de sacas. 

Os cálculos são aunples. 
Exibtc, hoje, uma grande 
dulicicncia de mutórm pri
ma (caOa-deaçucar )em con 
soqueuüia do um mal ano 
agrícola. Malgrado a lalta 
do mudas de plantio, u cor
rida está seudü bem grande, 
polo plantio, li' de so supor 
que em lUbõ-tiü seja a area 
canavieira bem ampliada. 

Ajjsim, como é grande a 
capauidadu ociosa das uai-
noji eui tunciouumcnto, não 
6 exagero estiniar-se, só cm 
ru/Hu do iiuTcmcuto das 
I>i 

l i t 

^ .•, por 
dl i » -t i. o ^ . ^ i U u , d a 
uístalação de 9 usinas, sen
do 6 do õOO.UÜU saoas e ;i de 

lioU.UUU saoas, no Estado, 
.aumitinuo-hc qu'c ein lnüt 
tosas usiuas ja Cbiejam ira' 
uuiuaiiuu, püue-se 'ctticuiai 
um uiais tt miuiocs ue sacas 
nu suxia paulista. 

Desse mouo, sem pensar 
cm aumcuiu dos rcuuimcn-
lus agrícolas e industriais, 
aao 1'àulo devera ter, em 
laob-bí, uma satra recorde 
uu J4.:ÍUU.UUU sacas. A meta, 
du oU.lK/U.ooo, será cntuo 
questão do mais U ou 4 unos. 
A. atual csTá editdnio JIÜ 
üiUUU.ÜOO. 

Claro que tudo depende c 
muito — do decorrer ciimá-
Uco e outros laiõrcs menos 
icüutroluvuu. Mas é preci
so lembrar, a lavor do oti-
niihinu, que as novas terras 

ioj-iíixUtímio cana 
siiu icrras liberada* pelo 
cole — a maioria de exce
lente qualidade para a pro-
uução canavieira. 

E D I T A L 
g U A S U L H O P 

1." píleio 

£a>ITAL D£ CITAÇÃO DOS HEBDEI&OS A3£L PIN-
TO&A C^OZ £ KLADALEÍ̂ rA' £>£ ÍÈBÍJé, COMO 1>1U-

* • ' • 2 0 DE TEIÍÍTA (30) DIAS ' " ' 

O DOUTOÜ 'WlTiliARD DE CASTBO VIL-' 
LiAit, Juiz de Direito dcbta Comarca de QUÍL-
rulhos, Ebtadü dtí üão Paulo, etc. 

•e •!»«•->. I 

FAZ BABFiB. a tudus quuutos êate edital virem, que 
nos termos do artigo 479, parágraío único do Código 
do Processo Civil, iicam citados para todos os termos 
do inventário dos bens deixados por liOiiJA DE JE-
iiUIS, que se processa por este Juuio e Cartório do 1.° 
Ofício, os herdeiro!, pais.. ÁÜEh PINTO CttUÜ, proprie
tário e MADALENA DK JESÜtí. de preudaa domésticas, 
umboh portugucbCb, rcbideutcs c domiciliados em Portu
gal; páJs da inventariada Kobu de Jesus. Para que a 
noticia chegue ao conhecimento dos interessados, man
dou passar o presente edital que será afixado e publi-
cdo na forma da Lei. — Dado e passado nesta cidade e 
comarca de üuarulhos. Cartono do 1.° Ofíoio, aos 14 
(quatorze) dias do mês de Agosto do ano de mil no
vecentos o sessenta e quatro (1964). — Eu, Ariosto 
Uonçalves garcB)^ Escrevente Autorizado, e subscrevi. 

Willxurd de Outro VUlar 
Juiz de Direito 

Povo calça 
as ruas 

Itio (DO), — A popula
ção carioca seguindo exem
plo em vários pontos da 
Guanabara, e agora, a üe-
giõo Administrativa ' do 
Meier está tendo a colabo
ração dos moradores no cal
çamento de 14 ruas. Nesse 
trabalho, — o ^Estado for
neceu paralelepípedos, pó 
de pedra etc — e os mora
dores mão-de-obra. Através 
de süa associação, os mora
dores dessa E«gião arreca
daram Cíêrca de Cr$ 800 
mü c eles jróprioa contra
taram serviços e gerenciam 
a aplicação dos recursos. 

Na Zona Sul da Cidade 
foi criada a COMEÇO (Co
missão de Melhoramentos de 
Copacabana), para cooperar 
com a administração local 
em obras e melhoramenaos 
do bairro. A COMEÇO fun
cionará com eontribuições 
mensais de comerciantes, 
cujo montante já atinge a 
quase Crf 3 milhões. A pró
pria C O M E C O gerenciará o 
dinheiro, em conta no Ban
co do Estado da Guanaba
ra.' "•" '• " ' " ' 

Outras associações congê-
uercá já comeÇam 6, ser 
criadas na Guanabara, en-
qiUmto a operação-mutirão 
Vai dando os melhores re
sultados, representando a 
união, povo-e-oQovêmo tra-
balhaúdo para o progresso e 
embelezamento da Guana
bara, qtle se prepara para 
OB festejos do IV Centená
rio. '' 

Essa cooperação recípro
ca atesta, também, o Cxito 
da descentralização admi- , 
nistfatíva da Guanabara, 
coni a criação das 22 Ad- j 
ministraçõãtt Kogionais. 

Csjil I q u ê T i n t a s I q u ê 
PBODUTOS DA INDUSTRIA QUÍ
MICA GUARULHOS LTDA. I .Q.G. 

VTA tóONTEIRO 
LOBAÍTO N." 556 

FONE: 93-4953 • Guorulhos 

E L E T R O L A R L T D A 
DistrlbuidOTes exclusivos da GASBRAS - Mureis em geral 
Entrega Imediata - Geladeiras - Televisores - Bnccrradtóas 
Bicicletas - Máquinas de Costura e demais Artigos DomM-
tlcoa - FagS«s a Gás - Rádios - Concessionário dai Ot i»-

delras "GELOMATIC" e SINGEB 
A CASA DE SUA CONFIANÇA 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 
A única casa do ramo oBde o cliente (ax os planos. 

»ÜA D. PEDRO n . 158 — FONE 49-0364 — GDABOLHOS 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
i TEBÇAS e SEXTAS-FEIBAS 
I EM EDIÇÕES ESPECIAIS 

i^jlmra sen exemplar em qualquer banca de 
joniaú, no município de Ouarulhot, Penha e 
Estasõe* da Luz e Sorocabana, em São Paulo. 

C L I N I C A D E A S M A 
TRATAMENTO ESPECIALIZADO PELO PROCESSO DE 

EKXERTO PLACENTARIO E ANTIGBNOS 

' ^ T PONTES ALVES — A. SANTOS NOGÜEIBA 
(Médicos) 

CONSULTA OOM HORAS MARCADAS DAS 14 ás U HB. 

CoBSoltorio: VIADUTO 9 DE JULHO. U l — 2.* ANDAS 
FONE: 344580 

X 
PSEQO DO EXEMPLAB: Or$ 20,00 

L a ^ i n a ç ã o d e F e r r o 
S a n t o S t e f a n o L t d a. 

ESPECIALIDADE EM FERRO CANTONEIHA 
E S C R I T Ó R I O S • 

BUA IMDBXS, 6<9 FONES: «-0016 • 394016 

F A B R I C A : 
KUA BNDBS8, IM CAIXA POSTAL, Z0M7 

> ' ' O U A B U L H O S 

ônibus no Lugo da Bstaç&o Sorocabana — V. TranqulUdada} 

I n d u s t r i a B r a s i l e i r a 
de M a t e r i a i s R e f r a t a r i o s 

A. AGUZZO * CIA. LTDA. 
ESPECIALIZADA EM MATERIAIS REPRATABI08 

FABRICA E ESCRITÓRIO: Avenida Marechal Rondon, 386 
O. Postal, 20 033 — End. Teiegr -RKPRATARI-OSGUZZO" 

FONE. 4S-0486 — GUARÜLHOSO — EST. S PAULO 

R E L O J O A R I A " O N O " 
VENDA E CONSERTOS DE RELÓGIOS 1 

JÓIAS EM GERAL | 

C A R L O S N O B Ü O 
Rolojoeiro 

Rua João Gonçalves, n.* 110 

O N O 

Guanillios 

E D I T A L 
OOUASOA D£ OUA&ULHOS 

r ~ i^ênc ia de Anto Posto Améirim do Snl Ç. A. 
Aditamento do QUADKO QERAL DE OBEDOBES 
O SINDICO da Falência de Auto Posto América 

do Sul S A-, vêm, pelo presente edital, comunicar aos 
interessados que o QUADBO OEliAL DE CREDOllES 
fica aditado, para ficar formado como se segue: 

Crédito incliiido: 
TEXACO BRA3IL S. A. — Prod, de Petr. 4.686.369,00 

RESUMO: 
Cródito.s do Privilégio Geral 4.889.093,40 
Créditos quirografários ., . . . i . j^ 4-• • 22.956.307,50 
Total dos créditos habilitados 27.845.400,90 

Guarulhos, 20 de julho de 194. 
Mylton Mesquita Sindico 

Willard de Castro ViUar 
Juiz de Direito 

Guanabara 
venderá energia 

(liio — DU) 

O Governador Carlos La
cerda enviou mensagem a 
Assembléia Legislativa pro-
f""l}'\" " " " ' ' • ' j " " ''*> H""'. 
4rtigo 149, da Lei Íi63, para 
permitir a cobranga de 
energia produzida pelos ge
radores, através da Comix-
s&ü Estadual de Energia. 

O primeiro grupo de dois 
gurudores termelétricos com
prados pelo Governo du 
UUAusbara foi inaugurado 
na semana passada. Todo 
conjunto íorneoerã, i, cidade 
44 mú Kw quilowats, o que 
reduzirá em 1/3 o "deficit" 
de energia elétrica da Gua
nabara. 

A energia gerada pelas 
usinas de Marechal Hermes 
o Lameirão representará 
50% da energia gerada nas 
regiões Norte e Nordeste do 
país; uma vez e meia a ge
rada eín Brasília e as duas 
vezes o meia a gerada em 
todo Ceará. 

COPEC 
concedeu bilhão 
e meio a 
indústrias ' , 

(Rio — DG), 

A COPBG, primeira com
panhia a financiar indús
trias de base no âmbito es
tadual, criada pelo Gover
nador Carlos Lacerda, já 
concedeu 49 financiamen
tos industriais, no valor de 
Cr$ 1 bilhão e 500 nulhões, 
e 70 financiamentos rurais, 
no valor de Cr | 70 milhões 
nos seus 26 meses de ativi
dade. ' ' 

Para facilitar a obtengáo 
dos setrníos 'de infra-estru
tura necessários ao bom 
funcionamento de um par
que Industrial vem a 
COPEG procurando concen
tras a instalação de novas 
indústrias em duas grandes 
áreas industriais, a das Ban
deiras e a de Santa Cruz. 
Essas áreas já estSo sendo 
vendidas à industriais por 
preços inferiores aos do 
mercado e em condições ex
celentes e financiamento. 

(Painel do ardsta brasil«iro Psly. a|uai«o ao Cin^a«nten«no da ÇMH no Brasil) 

^ 

ANOS M PAISAGEM BRASILEIRA 
Há SO anos a SHELL integra a paisagens 
do BrasíL Operando nos vários campos 
em que se faz essencial a presença dos 
derivados de petróleo, a marca SHELL é 
hoje um marco do progresso do País, um 
empreendimento sintonizado com o de
senvolvimento nacional. O que multiplica 
as alegrias deste cinqüentenário • o cin
qüentenário brasileiro da SHELL. 

VOCÊ PODE CONFIAR 
MEIO SÉCULO 

S H E u l I J ^ EXPERIÊNCIA 
M / / ^ E BONS SERVIÇOS 

NO BRASIL ' 

Ferramentas de todos os tipos 
deLmhafi^ 

Engrax^deirei? 

Limas deVâfíosTipos Mandris Clacobs* 

C A S A P E Q U E N A S. A. - Comercial e Importadora 
O ' M J U O A ^ B T I M E N T O SEMPBE E M DIA R. CABD. ABOOVEBDE 2609-2700 - FONE: 8-2721 S. PAOLO 



Gnamlhos, 6.* Feira, 4 de Setemls-o de 1964 DSABJR) DX O ü J PÁCU3IA • 

A SEMANA QUE PASSOU . . 
MàSIA. D S LOÜBDES OOTBIM 

A s coisas no Brasil têm efeito retardado I . . . 
Mas, mais cedo on mais tarde algném yai sempre en

t ra r pelos canos I 
E parece que o governo federal, depois de eleyar 

astronômicamente o cnsto de vida, decidiu: "Se alguém 
tem que morrer por esta Revolução, que sejam os fun
cionários públicos paulistas!". 

Aplicação da eutanásia é crime, sabiam senhoreest!... 
* * * 

Consumidores! . . . 
'Ex i jam dos vendedores as notas fiscais ou cupões 

de máquinas regis t radoras! Não é tanto pelos prêmios, 
nem tanto pela participação nas mul tas! 

M a s . . . é que a sonegação permite aos vendedores 
abrir outro empório e . . . se um empório j á incomoda 
t-anto a g e n t e . . . 

* * • 

E ' quando alguns começam a ter um conceito mais 
elevado a respeito do boi, que outros são coagidos a não 
comprar mais carne! 

* * * 

O seu João Goulart ultrapassou todos os limites do 
atrevimento ao enviar aquele seboso e cínico manifesto. 
£ teve a petulância de afirmar que no Brasil tem di
tadura!..^. . 

Gozada d i tadura essa que permite que um presiden
te deposto lance um manifesto, que este seja lido no Con
gresso e publicado n a imprensa! . , . . 

Diga o que quiser, seu Goular t ! Só não diga que 
isto é uma d i t adura ! 

Embora dita dura, estamos pagando pelos males de 
uma d i ta mole, di ta essa que j á dita há t an to ! 

Dito isso, maledita confusão!.,.,. 
* * * 

GuarulhoB às escuras na noite de 3.* feira I j ^ . 
Bola F E K T A p rá quem o merecer I 

* * • 

E o baile do estampado chegou.. . . acon teceu . . . 
p a s s o u . . . 

E, logicamente, deu muito vestido estampado! Uns, 
devido ao "Lis tão" , quiseram entrar no clube com o 
rosto t ampado! E outros saíram com o rosto estampa
do ã t a p a i . . . 

E muitos ficaram espantados diante de ta l estam
pado ! . . . 

* * * 

A semana que passou não trouxe solução pa ra o "ca
so" do tráfego 1 . . . 

Mudou-se a mão, é Terdade, mas o negócio conti
nua no mesmo p é ! "Mano a mano", cantaria Carlos 
Gardel l 

* * * 
A) " empeachement" estourou na Assembléia dos de-

811 —PTTM' . 

Caiu chuva. . . . caiu mais c h u v a . . . b a i x q | a tempe
r a t u r a . . . só não baxiou o custo de v i d a i . 

Quanto custa uma v i d a f t . . . Por quanto ^ m p o t ? . 

Até sexta! 

O H A K L E ' S — H O T - D O i 

onde tudo é de bom gosto 

Bua Capitão Gabriel, 344 — G U A E U Í J H O S 

) ™.'ontro 

BILHETE 
Esperei-te um tempo enorme 
Julguei que viesses para o grande 
Que tão uarinhosnnicnte te preparj 
Porém as horas se passaram 
Os dias e as noites se sucederam 
Mas os meus olhos e meus braços 
Nunca mais gozaram da tua presençfa. 
Esto bilhete é p a r a lembrar-te que ^ ivo 
Pensando em t i 
E que em assuntos de amor 
Não há sofrimento maior 
Do que a gente viver lembrando 
Quem de nós não mais se lembra 

1 

CLINICA DE ADUU 
DK. ARKUDA OOTBIM 

Cons.: R. JOÃO GONÇALVES, 1 ^ 
Residência: RUA JOÃO GONÇALVES, 124 

D B . A M I L T O N J O S f i F I L A B D I 

Cirurgião Dentista 

HORÁRIO: 
U &s 20 hs. 

RDA D. PEDRO n , 348 > 1.° 
G Ü A R U L H O S 

andar 

Viaduto ^bstituirá ponte de 20 
metros^ por onde passam mais 

de 600 mil cariocas 
iRio —- D U ; 

O Uüvòruü da Guanaba
ra eutregará oui dezembro 
próximo o primeiro dos 
quatro viadutos que com
põem o tièvo Ua 1'oute doa 
.Marinheiros, ligando a Av. 
Presidente Vargas à Praça 
(hl Uundcira. 

O primeiro viaduto, que 
cu->tara mais de Ur$ 500 mi
lhões, substi tuirá uma pe
quena ponte, de apenas 20 
metros de comprimento c 7 
de largura, que íoi construi-
tlu em lUUÕ pelo Burão de 
Mauá, e por onde passam 
uiiiis de üUÜ mil pessoas, 
diariamente da Zona A'orte 
para a Cidade. 

O VIADUTO 
i 

O Governador Carlos La
cerda decidiu pela constru
ção desba grande obra no 
í inal do ano passado. Sua 
execução está sendo feita 
por etapas, a fim de que o 
orçamento do Estado não 
seja prejudicado, pois de
pendia do grande número de 
desapropriação de imóveis, 
fator considerável de enca
recimento. 

A primeira etapa do " t r e . 
vo da Ponte dos Marinhei-

ii.„ . . . :> de ex
tensão, por 15 de largura. 
Constitui u fase mais im
portante para a execução 
dos trabalhos, porque fará 
u ligação no sentido da 
uiuior afluxo de veículos, is
to é, da üoua Centro pa ra 
a Zona Norte e subúrbios 
da Central do Brasil, gran
des beneficiados eom a 
obra. 

Esse viaduto será entre
gue em dezembro, menos 12 
meses de iniciado, o que 
equivale a um tempo recor
de de trabalho. 

U Departamento do Urba
nização trabalha 24 horas 
por dia, conseguindo, as
sim, um adiantamento de 
lü/'o no uronograma oficial, 
que estabelece pesados mui . 
tus pelo atraso da obra. 

E x e m p l a r 
do dia Cr$ 20,00 

M a s . . . foi só fumaça de " t i r inhos" à la Faroeste. 
E o xerife mandou o deputado desalmado baixar nou
t r a f r egueo ia ! . . . Com Baldemai, tudo vai bem 1 

* * * 

Guarulhos, em faca, digo, em foco! 

P o r 2 semanas Guarulhos dominou as manchetes 

dos jornais. Temários bastante dolorosos! 
Que diriam de nós os " B a n t u s " africanos?!...,. 

• • • 
Vieram dias q u e n t e s . . . vieram dias f r i o s . . . só não 

veio o dia do aumento pros "ba rnabés" ! 

CONSORCIO EDITORIAL BRASILEIRO 
o F í B E O E : 

O P O R T U N I D A D E 
a elementos de boa aparência, com ou sem prática cm 
vendas de Ijvros,' 

As obras apresentadas são de fácil colocação cm 

todas as classes. Proporcionamos aos clientes sorteios 

mensais de autonóvcis c outros prêmios, pela Loteria 

Federal, facilitanao as vendas sôbremaneirn. ótimas 

pos.sibilidades deJ|[anlios imediatos. 

Apresentar-se à BUA CABNEIBO L ^ O N." 267 —o— SÃO PAULO 

JXJ^uZVUJmMjimm 

GANHE MAIS DE 1Í|0 MIL CRUZEIROS 
Oportunidade de ganho iUmltado p a r a corretores e coiTetoras 

Grande organização ofereee oportunidade a pessoas que queira^a exer
cer- a atividade acima. 

Em face ao extraordinário snaeaao de aceitação com possibilidade de 
ganho acima de loo.ooo.oo (cem mU dSruzeii^os) mensais. Melhores esclareci
mentos com o Snr. Wilson. 

Bna D. Pedro II , 207 — das 9 às 13 e das 15 às 18 horaJi. 

A S O F I C I N A S D O 

Diário 
de 

Guarulhos 
Exeoutam os iicgulntes 

Trabalhos: 
J O R N A I S 
R E V I S T A S 

_ E _ 
E S T A T U T O S 

Bna Jato Coelho, IA 
OtlABULBOS 

Perguntas ao 
lavrador 

VOOÊ SABIA, 

t 
y u e íi eficiência do t r a 

balho na agr icul tura é um 
dos principais problemas da 
sua empresa agrícola 

que, em geral, quanto 
maior for a quant idade de 
serviço produzida por tra
balhador da sua fazenda 
tanto maiores serão os seus 
lucrost 

que a mão de obra repre
senta mais da metade do 
custo da produção agrícola 
e, por isso mesmo, precisa 
ser bem planejada para se 
tornar eficiente c produti
va .' 

Lacerda 
aproveita 
Acadêmicos 
na Cetel 

iUio — DG) 
O Governador Carlos La

cerda determinou ao Presi-
denle da Companhia Es ta
dual de Telefones, Coronel 
Gilberto Toledo, que reser
ve cinco vagas de engenhei
ro para os estudantes de 
engenharia da Universida
de da Guanabara. 

A medida será em cum
primento do convênio que 
prevê o estágio de estudan
tes da Faculdade de Enge-
iiliaria nos diversos órgãos 
do Estado. Os acadêmicos 
serão escolhidos- po r con
curso. 

VALORIZE SEUS PRODUTOS 

ANUNCIANDO NO 

Diário de Gua ru lhos 

PILHAS PARA LANTERNAS 

ÍRATOVAC 
GUARULHOS SAO PAULO BRASIL 

ORGULHOSAMENTE APRESENTAMOS! 
Revolucionário Plano de Vendas Você Pode Mudar-se Ainda Hoje 

CASAS A VENDA NO CENTBO 
2 dormitórios, sala, coziotia, banheiro e 

qulAtal — Oondufão na porta. 
CONX£MFIiE! A.DMTRJ:I 

APROVADAS - FBONTAS 

N&o seja o último a mudar-se, mas sim 
o primeiro a aceitar nosso convite. 

I JONGO P R A Z O — Pequena entrada — 
sem juros. 

Visite-nos; estamos fazendo um convite 
vamos trocar Idéias! Quem sabe nosso pla
no revolucionãrio coincide com o seu — 
Estendemos-lhe as mãos — Traga a íamllla. 

Excelente oportunidade paia multiplicar 
suas economias. 

Av. SUvestre de Vasconcelos Calmon — 
Perto da Garage. 

Construídas em área estritamente resi
dencial, com todas as melhorias, vista pa
norâmica deslumbrante, construção primo-
morosa. 

PODE SER SUA — ViTJlTK-NOS 

"^ - DEPT . l U Q B I U A B I O 

Vmde-«e Arca no Ceatro Situada no co
ração de Guarulhos, 20 z 50, ladeado por 
importantes estabelecimentos, tendo casa 
para ser demolida Piaço e condições em 
nossos escritórios. 

Vende-se Área na AT. Goaiulbos Total
mente plana, com lux e torça e mais melho
rias; acesso íàcU paia a Dutra; 20 z SO — 
1.000 mtB2. Preço e condições em n/escri
tórios. 

Vende-se Are». Perto d» G»X»«B 25 X 60 
Plana com luz e lorça, possuindo uma ca
sa nos fundos. Preço e condições em n/e»-
critório». 

Veaâtue Are» 1.800 mts2 — 40 x 40 — 
plana, não deseja movimentos de terra. Si
tuada à Ru» João de Parla, Parque São 
M3«uel. Pi»co Cr» 800.000,00 (oitooentoa mH 
cncelxos). 

Vende-4e Ana na Via Honteiro Lobato 
Uais ou menos 1.600 mtíS, com Mm de 
frente, com todas ai melhoria», não neces
sita movimentar terra. Fácil ascesso para o 

Oentro e p/ a Via Dutra. í^eço e mais d»-
talhes em DOSSOS escritórios. 

Vende-se Terrenos "A míaca branca da 
semana Totalmente plano, com luz e lin
da vista panorâmica, inteiramente mura
do, pois está cercado de residências. Perto 
de feira. Grupo Escolar, etc. Entrada 
Cr̂ OO.000,00 e o saldo a Cr$ 20.000,00 por 
mes sem Juros. 

Vende^e Terrenos Maravilhoso 7 x 25 — 
Plano, s£co, alto e bem localizado. Pegado 
a casa do SABINO em Gopouva, com luz. 
Preço e condições em n/escritórios. 

Casas Veude-oe Esplendido Sobrado; 2 
dormitórios, sala, cozinha com W. C. nos al
tos e nos fundos, com um bom quintal. In
teiramente novo, com luz e água de rua e 
com lugar para abrigo de auto. Preço 
fl.000.000,00, com entrada de CrJ 2.000.000.00 
parcelados e prestações de Cr» 60.000,00 equi
valente ao aluguel. 

Casas Vende-se Quarto, sala, cozinha e 
banheiro. Construção em terreno de invejá
vel posição; alto, linda vista panorâmica. 
Preço Ci4 1.600.000,00. Estuda-se facilidades 
a prazo. 

Casaa Vende-se ülagnifica — quarto sa
la, cozinlia 6 banheiro, em construção de 
primeira qualidade. Agua bõa e abundante. 
Situada na AlamMa Aida. Preço 
Cr$ 3.000.000,00. 

Casas Ve»de-se 2 dormitórios, sala cozi
nha e banheiro, alicerce pronto para mais 
uma sala. Agua de poço bõa e abundante. Luz 
elétrica e condução na porta. Situada a Rua 
Anlce, pegado à Timóteo Penteado. Preço.. 
Oit 4.000.000,00. Eituda-se facilidades para 
longo prazo. 

Cans Vende-ae 2 dormitórios, sala, cozi
nha e banheiro e mais um dormitório nos 
fandos, construída em terreno de 10x25. R. 
GuaratingUfitá. Preço Cr$ 6.000.000,00. Es
tuda-se íacllldades. 

Casas Vcnd»se Dormitório, sala, cozinha 
e banheiro, bom quintal com luz e perto de 
condução. Rua Goiás. Vila Fátima. 

Caaaa Vená»«e Quarto, sala, cozinha e 
banheiro. Rna Santana, Jardim São Judas 
Tadeu. Preço Ort 1300.000,00. 

Casas Vende-se. Situada ã Rua Leôncio 
Marcondes, Machado, Gopouva, Contendo, 1 
quarto, sala, cozinlia e banheiro. Preço.... 
Cr$ 1.600 000,00. Estuda-se facilidades. 

Casas Vende-se Contendo: um quarto, 
sala, cozinha e banheiro interno. Nos fundos 
mais um quarto, cozinha e tusnhclro, cons
truída cm terreno de 12,60 de frente e 20,20 
da frente aos fundos, onde mede mais 15 
mLs2 — 280 mtí2. Preço Cr$ 6.500.000,00. Es
tuda-se facilidades. 

Casa Vende-se. Com dois quartos, sala, 
cosinha e banheiro, construída em terreno 
de es<iulna com 140 mt82. Preço 
Cr» 1500.000,00. 

Casa Vende-se. Contendo: 3 quartos, sa
la, cozinha e banheiro, construída em terre
no de 12x20. Preço Cií 2.000.000,00. Estuda-
se facilidades. 

Casa Vend&«e. Quarto, sala, cozinha e 
banheiro, em construção de primeira. Cons
truída em terreno de 5X28. Poasue luz e con
dução na porta. Preço Ci< 1.200.000,00. 

Terreno Vende-se. Maravilhoso Iflte, 20x40, 
em. Plano, alto e seco. Jardim Silvia, Pra-
ço. CT< 200.000,00, com facilidades. 

Terrenos Vende-ee. 2 excelentes lotes, 
20x40, era Cumblca, Flano, alto e seco. Pro-
ço Cr$ 300.000,00 cada um. Estuda-se faci
lidades. 

Terrenos Vend»fle. '(Dois magníficos lo
tes — Perto da Santa'-Casa local. Jardim 
Gumerclndo com 20m dp frente e 25 da 
frente aos fundos. PeqOena entrada e o sal
do em 5 anos, sem JÒMa. Mais detalhes em 
n/escritWos. / 

nhelro; ãgiia de poço, luz, etc, Perto de con
dução. Aluguel Humanizado. 

Casa Aluga-se Rua Condo de Andréa n.o 
17 — J. Sta. Mena. Contendo: quarto, sala, 
cozlniw o banheiro; independente, água de 
poço. Aluguel Cr$ 20.000,00. 

Casa Aluga-se Rua "7" n.0 13 V. Milton 
Contendo: quarto, sala, cozinha e banhei
ro; Próximo a condução. Agua de poço em 
abundância. Aluguel Cr» 20.000,00. 

Casa Alufa-see. Rua "7" n.o 13 V. Mil
ton. Contendo: quarto, isala, cozinha e ba
nheiro água de poço excelente e abundante; 
Aluguel Cr$ 20.000,00. 

Casa Aluga-se Rua "24" n.o 3 Bom Clima. 
Contendo um dormitório, sala cozinlia. Agua 
do poço. Aluguel Cr» 12.000,00. 

Casa AliigsHie Rua Maria Ignêz n.o 644 
fundos. Contendo: 2 dormitórios, sala e co
zinha. Banheiro interno. Agua de poço en
canada. Aluguel atualizado. 

CajiB Aluga-se Rua Cabo Antônio Pereira 
da Silva n.o 163. Contendo: um dormitório 
o cozinha. Agua encanada. Aluguel Cr» 
18.000,00. 

Casa Aluga-w Rua Inácio Bltancourt 
TranquiUdale. Contendo ura quarto, sala e 
cozinha. Agua de poço. Aluguel Atualizado. 

Casa Alugarie. Rua Nova Galvão ILO 43 
Vila Galvão. Contendo um cómodo e cozi
nha. Mais detalhe» era nossos escritórioa 

Casa Aluga-se. Av. 2 Vila das Palmciraa. 
Contendo um dormitório, e cozinha, água 
encanada o luz. Aluguel Cr$ 12.000,00. 

Casa Aluca«e. Av. 3 Vila das Palmeiras. 
Contendo 1 dormitório, sala, cozinha e ba
nheiro; água encanada e luz. Aluguel . . . . 
Cri 20.000,00. 

Casa no Centro alnga-ae - Rua Felído 
Marcondes. Contendo 3 dormitórios, sala, 
cozinha c banheiro, água encanada, luz. 
Aluguel Atualizado. 

Casa vende-se — Confortável e senhorial 
residência, contendo nos altos 3 magníficos 
dormitórios, llvi"^' '• '""iheiro completo em 
cores. No térr. sala, cozinha am
pla, banheiro . r boiUta área, pos
suindo ainda lUn, lundus casa para os ser
viços com 2 dormitórios, sala, cozinha e ba
nheiro todo azulejado em fino acabamento, 
construída em espaçosa área de terreno, e 
garage. Preços e condições excepcionais de 
oferta "CTTA". Uals detalhes em nossos es
critórios. 

Sn. PROPRIETABIOS 

Façam como o* demais, peçam Infonnju 
ções da CITA, e depois confiem soas eaaas 
para serem alugadas. Pagamos regiamente 
em dia combinado. 

ADHINIBTRACAO PREDIAL 

DEFTo. AOBOMISTaATIVO 

Ca»» Aluga-se Rua '"7" n o 13. V. Milton 
Contendo: quarto, Ma e banheiro; 
água de poço muii j de condução. 
Aluguel Cr» IS.OOü.uu. 

Casa AInga-üe Rua "8" n.o 36 frente V. 
Flórida. Contendo: quwto, sala, cozinha e 
banheiro. casa multo lÉ>a. Aluguel 
Cr» ao.oob.oo. j 

Casa Ahiga^se Rua * 7 " n.o 13. V. Mil
ton, contenlo: quarto,''.'sala, cozinha e ba-

compflnmfl imoeiLifiRifl OE e R E n o s E flOfuinisTRficflo 
RUA C A P H Ã O GABRIEL. 257 G U A R U L H O S 

ALUGA-SE CASAS. APARTAMENTOS E ARMAZÉNS "CENTRO E BAIBBOS" 

S ^ SEHVnL SERVIR SEMPRE E CADA VEZ MELHOR -^a 

http://ao.oob.oo


Caruncho e 
traça, terríveis 
inimigos do 
milJio! 

£ÍB alguns conselhos pa
ra que os lavradores possam 
conservar o milho empaiola-
do livre do ataque de ca
runcho e t raga: 

— Colher o produto tão 
logo êle se apresente seco 
na lavoura. 

— impedir que êle fique 
amontoado na roça e ex
posto ao tempo. 

— Armazenar o milho em 
locais livres de umidade. 

— Limpar bem o paiol e 
polvilhá-lo com inseticida à 
base de DDT õ por cento. 

— Recolher o milho em 
palha, polvilhando cada ca
c a d a de 50 centímetros 
com inseticida à base de Ma-
lathion (Maiagxan, 'Shel-
gran etc), gastando-se meio 
quilo para um carro de 40 
balaios. 

Polvilhar cada 60 dias 
mais ou menos todo o paiol 
externamente com insetici
das à base de Malathion. 

Lavrador amigo. Proteja 
o seu milho e fique livre 
dos prejuízos causados por 
caruncho e t raçai Pa ra me-
Ihurc)» informações, procure 
o Engenheiro Agrônomo Re
gional na Casa da Lavoura 
do seu Município. 

G>ntabilidade 
Auxiliar 
Administração 

Lavrador, Você, que é 
proprietário, arrendatário 
ou parceiro, sabe realmente 
quanto gastou e quanto re
cebeu, da sua exploração 
agrícola no auo passado? 

Você sabe quais as quan
tidades e os preços de : se
mentes e adubos; alimentos 
K nipdieameutos; combustí
veis e lubrificantes; compra 
de animais e de máquinas; 
pagamentos de salários e de 

serviços; juros e impostos, 
que pagou? 

V'ocê sabe quais as quauti-
oades e os preços d e : ven
da de colheitas, de animais 
e de leite; produtos colhi
dos e conaumidos no esta
belecimento; produtos ce
didos aos empregados, que 
recebeu? 

E ' bem provável que não, 
porque você não tem o há
bito de fazer a escritnra-
ção de suas atividades agrí
colas. 

Procure conhecer o "Mo
delo Simplificado de Con
tabilidade Agrícola", ela
borado pela Divisão de Eco
nomia Rural, do Departa
mento da Produção Vegetal, 
da Secretaria da Agricultu
ra. E ' um caderno que per
mite aos agricultores escri
turarem facilmente suas ati
vidades. 

Este Modelo é um ótimo 
guia para a administração, 
tornando mais efiicente a 
empresa agrícola, com a pos
sibilidade de obter maiores 
lucros. 

Guanabara 
ganha "a Dança 
das Aguas'^ 

Bio (DG) — Prossegue 
o programa de embeleza
mento da Guanabara para 
os festejos do IV Centená
rio, com a instalação de 
novos ehaíarizes nas pra
ças públicas da cidade. 
Agora, o Departamento de 
Parques está concluindo a 
instalação do chafariz " A 
Dança das Aguas" no Ja r 
dim da Glória, obra con
tratada pelo Governador 
Carlos Lacerda, para mar
car 08 trabalhos de adução 
e distribuição de água ao 
carioca. 

" A Dança das Aguas", 
representada por três nin
fas em festas, será ilumi
nada em cores e cercada de 
repuxos. 

Bambu - Nova 
fonte de Celu
lose Paulista 

o bambu que até pouco 
tempo servia apenas pa ra 
estaqueamento do tomateiro 
e fabricação de cestos, en
contra hoje grande aplica
ção na indústria de papel 
como fonte excelente de ce
lulose. 

Os senhores proprietários 
de ter ras fracas ou aciden
tadas que não se prestam 
para exploração econômica 
de outras culturas, devem 
estudar o seu uso com a 
plantação do bambu, visan
do o abastecimento da in
dústr ia de papeL 

Várias Fábr icas de Celu
lose estão se instalando em 
São Patdo, garantindo des
sa maneira a aquisição do 
produto, principalmente por 
se t r a r t a r de matéria pr ima 
celulósica de ótima compri
mento de fibra. 

Aos interessados na cul
tura do bambu, a Secretaria 
da Agricultura, por sua Sec
ção especializada da Divi
são de Assistência Técnica 
Especializada (DOTE), em 
Campinas, prestará todo eS' 
elarecimento. 

A PREFEITURA E A CAMARÁ 
MUniCIPAL DE GUARULHOS 

T a b e l a de p r e ç o s 
1.* Página cenC da coluna Oi« ILOOO,00 
Ultima Figlna cent, de coluna Crf 1.600,00 
P&gliu Par cem. de coluna Ci« £00,00 
Página Impar cent, de coluna Cif 800,00 
Empregados Procurados cent, de coluna Oi9 íOa,0ü 
Editais - Cinemas - Luto -
Compras e Veiida etc omt de eolua» Oit M0,00 
Demala precoí a combinar. 

ESPEOIFIOAÇOES T Ê O m O A S 

Altura da Página SO CentlmetitM 
Largura da Coluna 4,6 " 
Quantidade de Colunas 7. 

^ 

dimmmmiHíÊ 
Guanühos, 6.* Feira, 4 de Setembro de 1964 

A FAB nos 
festejos do IV 
Centenário 
do Rio 

Rio (DG) — O Governa
dor Carlos Lacerda, ao 
maugurur um melhoramen
to, na Ilha do Governador, 
propôs a Força Aérea Bra
sileira um " m u t i r ã o " p a r a 
o IV Centenário, a fim de 
recuperar a estação de pas
sageiros do aeroporto do 
Galeão. 

— "Apesar dos esforços 
dos meus amigos da F A B , a 
estação do Galeão — n^o 
por culpa deles deixa mui-
•Tõ~"a'-desèjãr: Nós não po
demos enfrentar a cidade, 
uo auo que vem, dedicar 
uma par te das verbas do IV 
Centenário à melhoria da 
estação, dependendo da BA 
receber a nossa ajuda e de
pendendo de nós receber
mos a ajuda da BA. E ' um 
mutirão do Quarto Centená
r io" . 

A esquadrilha da fuma
ça vai, também par t ic ipar 
dos festejos do IV Centená
rio. 

Têiii o prazer de convidar os munícipes, para pre»-
tigiaremi as festividades comemomrativas ao dia d a In-
depend inda , quando será obedecido o seguinte: 

{ P R O G R A M A : 

Dia t? (segunda feira) 
S,30 hsi — Missa solene na Igreja Matriz. 
9,00 hsi — Inauguração da Avenida Máximo Gonçalves. 
9,30 hs,' — D E S F I L E — Saída da Av. Renato Maia 

] (Vila São Jo rge ) , descendo a Av. Máximo 
j Gonçalves, contornando a Praça GetúHo 

Vargas e encerrando-se à Praça John F . 
Kennedy (início da Av. Esperança) . 

14,00 hs. — Inauguração do calçamento de várias ruas 
no Bairro de Ponte Grande. 

16,00 hs. — Inauguração do Reservatório de Agua de 
Ponte Grande (Jardim Munhoz), com ca
pacidade para dois milhões de litros. 

21,00 hs. — Queima e fogos de artifício,-à margem da 
Avenida Máximo Gonçalves. 

Cantinho da dona de casa 
F e i j ã o e I d e i a s 

1 
Um rico e entendido homem de negócios, aborreci

do de ver à sua mesa o feijão preparado de uma so ma. 
neira. Inst i tuiu entre as donas de casa de sua cidade, 
um concurso, oferecendo um grande prémio à quem 
criasse o ne lhor pra to novo, de (feijão). 

Em menos de uma quinzena surgiram 158 varieda
des frutb da at ividade e iutiligência das donas de oa-
sa, e( para felicidade do negociante que, como os de
mais do ki\i sexo apreciam a bõa comida. 

E pol^falar em feijão aqui vai para voeês uma re
ceita multo interessante. 

I 
OEOQUETBS DE FEIJÃO 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
E X P E D I E N T E : 

REDAÇÃO: BUA CAPITÃO GABKIEL N.» 2S7 
OFICINA: KCA JOÃO COm^HO N.* 16 

Diretor Rsponsave]: VERO DE UMA 
Diretor Comercial: ALEXANDRE NAGT 

Bedatoi^Chefe: DR. GERALDO VALLE DO NASCDQSNTO 
Direção Gráfica: ALEXANDRE NAGT e NELSON NAOT 

(Serrigo de linotype, composlcAo e Imisecsfto) 
• * • 

PARA EXPEDIÇÃO E INTERtTRBAMOS: 
Telefones próprios: VERO H. SALLES DE UMA 

OK 35-lS«S e 3Xr0111 — São Paulo 
Este jornal presta serviços aos municípios de QuaiulliM, 

AIUJ&, Santa Isabel, Itaquaquecetuba, Fo& a Fe«ac d* 
Vasconcelos. 

PREÇO DO EXEMPLAR: CR» 20,00 

Passe fjela maquina as sobras de feijão e arroz, per
fazendo oe:pa de 1 um pra to fundo cheio de massa, jun
te salsa e'Cebolinha verde picadinha, 3 colheres de so
pa de queijo ralado 2 colheres de (sopa) de farinha de 
t r igo e Vi x ícara de (chá) de de leite leve tudo ao 
fogo numa panela por 10 minutos mexendo sempre. 
Despeje a massa no mármore e quando estiver fria jun
te 1 ovo inteiro batido e 2 colheres de sopa de far inha 
de rosca misture tudo e faça pequeno croquetes passe 
à niilaneza e frite em bastante óleo, estes croquetes são 
fáceis apetitosos e sobretudo econômicos. 

i 

Píof.* M. O. Fonnaaaro 

Rua João Coelho 43 V. Augusta GuarulioB 

ROMANCE DE UM CAFEICUL
TOR E A REVOLUÇÃO DE 1930 

Por Nathanael M. de Ponce 
(Continuação — 12) 

Dona Marília não cabia 
em si de contente. Gonçal
ves Paixão contemplou-a 
carinhosamente como se 
estivesse na quadra de seus 
tempos de noivado. A se
guir desviou o olhar pa ra a 
várzea que ia confinar com 
a estrada oficial, lá para 
os lados da vendinha do 
Bastião Alambique. A meia 
centena de metros adiante 
da venda alteavam-se ago
ra, as primeiras colunas da 
ponte que o governo esta
dual estava construindo so
bre o rio. 

— Essas ter ras s | o mi
nhas, disse o lavrador num 
suspiro. Pensam que vou 
perdoá-las ao Coronel, ou 
doá-las à municipalidade T 
Nunca. Não adianta nada 
eles mandar cerca-las com 
arame farpado. São mi
nhas . . . Toda essa cerca te
rá de cair um d i a . . . Eu 
mesmo hei de derrubá-la 
com estas m ã o s . . . Com a 
renda que me proporcionar 
próxima safra obterei justi
ça favorável. Se obterei! O 
dinheiro é t u d o . . . Então, 
em lugar de fazer esta vol
ta incomoda e ioúti l da Vi

la à sede de minha fazenda, 
reabrirei a estrada larga, 
em linha reta, desde a pon
te até aqui, encurtando de 
mais de um quilômetro o 
caminho. Ai é que a coisa 
irá ser uma be l eza . . . Eu e 
você; Marilitt, num desses 
automóveis de luxo rodan
do pela estrada nova às bar
bas do Coronel e desse ga
vião sujo que se chama Bas
tião Alanibique. . . . Vão es
tourar de dor ! 

— Vai matar o homem de 
inveja, disse Dona Marília. 
Disse, mas não de coração. 
Mulher que era só poderia 
abominar a violência. 

— Que morram ele e to
dos os seus capangas, disse 
o fazendeiro. — E u não ga
nho meu dinheiro fazendo 
política. Nem me enriqueço 
avançando na propriedade 
de ninguém. 

Dona Marília aeenou com 
a cabeça em sinal de apro
vação. O agricul tor notou 
na fisionomia dá esposa 
aquele ar de preocupação 
que vinha se repetindo ul
timamente. Momentos de
pois Dona Marília deixava 
seu esposo entregue a seus 

sonhos de grandeza e de 
vindita, e dirigiu-se ao apo
sento para trocar sua rou
pa de viagem. En t rou Sara 
com uma bacia de água 
morna ajudando a pat roa a 
lavar os pés cansados. 

— Estou moida de cansa
ço, queixou-se Dona Marí
lia — Mas vale a pena o 
passeio. Não imagina como 
fiquei encantada com o lu
xo do palacete que o ale
mão mandou construir •per-
to da Vila. E ' um paraíso 
aquilo, todo cercado de 
jardins modernos e bem 
cuidados. Nunca vi coisa 
íguaL 

— Tal qual a casa do Co
ronel, não é mesmo p a t r o a ! 

— Não deve mencionar o 
nome do Coronel diante do 
patrão, advert iu Dona Ma
rília — Gonçalves tem rai
va dele. 

— Não sei por que, repli
cou a cozinheira esfregan
do nervosamente os pés da 
patroa — O Coronel não é 
má p e s s o a . . . 

Antes de se empregar na 
fazenda Sara havia traba
lhado n a casa do chefe po
lítico local. 

Ouviram-se gargalhadas 
que vinham do quarto con
tíguo. Dona Marília sorriu 
satisfeita. E lançou um 
olhar de soslaio à serva. 

— Gosto da r isada da pa-
t roazinha; dá alegria na 
gente, disse Sara. 

— Ela está contando a 

Nazinho o recado que a Se-
verina lhe mandou. , 

— Boa moça a Severina. 
Tomara que o pat rão não 
implique com esse namoro. I 

— Gonçalves não se me
te em questões de amor, ex
plicou Dona Marília — Por 
causa do namoro do Nazi
nho com a filha do Coronel 
não haveremos de ter dor 
de cabeça. Só se o Coronel 
criar dificuldades. 

— O Coronel não digo, 
mas Dona Mara, mulher de
le, é uma cobra de ruim, 
observou Sara. — Foi por 
causa dela que deixei o em
prego . . . 

Correndo como duas 
crianças felizes o casal de 
irmãos veio ter ao aposento 
de sua genitora. Nazaré ria 
a não poder. 

— Então não é mesmo 
verdade que a Severina 
mandou dizer que gosta 
muito do Nazinho? indagou 
contendo dificilmente o riso. 

Dona Marília respondeu 
afirmativamente e se pôs a 
r ir também. Anastácio lan
çou-se aos ibraços da pro
genitora. I 

— Ah mãe. Não imagina 
como me sinto feliz h o j e . . . 

— Cuidado com o pai de
la, insinuou Nazaré — O 
Coronel não é sopa, não. E 
papai n&o )fica a t r á s . . , . 

— BobaÊfem, disse Dona 
Marília. — J8eu pai nufica 
se envolven em assuntos de 
namoros e «^samentos. Suas 

sobrinhas e afilhadas, mais 
de uma vez namoraram e 
casaram-se contra a von
tade de seus pais. No entan
to Gonçalves nunca se opôs, 
apesar de ter sido solicita
do para intervir. Ele odeia 
o Coronel. E ' verdade. Mas 
não proibirá o Nazinho de 
namorar a filha de seu ini
migo. Tenho plena certeza 
disso. 

Anastácio estaya eufórico 
e ouvia as palavras da mãe 
com atenção religiosa. 

— O amor é como a fé, 
remove montanhas, disse 
Nazaré, sem refletir no 
sentido do termo. 

Dona Marília ficou séria 
e vibrou um beliscão na fi
lha. A seguir dirigiu-se a 
Sara, dizendo: 

— Ponha a mesa mais 
cedo hoje. Os meninos de
vem estar com fome. 

"Os meninos" eram todos 

— filhos e marido. 
Sara arregalou os olhi

nhos de espanto. Compre
endeu, porém, que a patroa 
também estava com fome. 
Dirigiu-se imediatamente à 
cozinha, tendo atravessado 
o corredor como um relâm
pago. Momentos depois 
reassumia o comando da co» 
zinha. 

Dona Marília reuniu fi
lhos e marido e com êles 
foi ter na varanda n PSPP-

ra do almoço. 

(continua) 
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AO COMPRAR SEU AUTOMÓVEL, VISITE O 

AUTO MERCANTIL 
ARANHA LTD A. 

RUA SAO VICENTE DE PAULO, 2B6 

G U A R U L H O S 

Representante Excluaivos de 

© 
V O L K S W A G E N 

A S O B E R A N A 
Móveis e utilidades domésticas 

VENDAS À VISTA E A LONGO PRAZO 

RUA D. PEDRO II, 40 — O U Â & U L H O S 

ÓTICA RELOJOARIA 
I R M Ã O S M A G A R I O 

AVIAM RECEITAS 

RUA D. PEDRO D, N." 27 GUARULHOS 

GR STEOLA S/A GR 
TELEFONE 49-0599 • CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" * GUARULHOS 

^^^^frJíTit l^ 

OlS TRI D U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA. 1bB5 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO, 539 . TELEFONE: 92-3697Q 

R U A P O R T O D A I G R E I A 

Teleionesi 49-0942 9 49-0599 

G U A R U L H O S — V I A D U T R A 

GUARULHOS S.A. 
INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS 

ESQUADRIAS GUARO 

ESPEQALIDADE EM TORAS SERRADAS EM GERAL 

M A R C E N A R I A 
C A R P I N T A R I A 
R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

Avenida Rotary, 65 — Fones: 49-0433 • 49-0434 

Coixa Postal, 20.037 

Guorullios — Estado de São Baolo 

CINDUMEL 
Molas para Automóveis, Camlnhfies, Onlbni e Tntorcs. 
Peixes especiais mediante desenho ou amostra — Tuboi de 
(^umbo — CJhumbo para caça — Pitas de chumbo — " 

lacres e Artefatos de chumbo em genl. 

^ S C B I T « B I O S ) 
AT. Tlradentes 1.006 — Telefone: S7-Ut8 — Bia 

F A B R I C A S : 
Bua Coronel OnUhermlno de Ltana, 48 Pone: 
Boa Lourenço, BIcco, 130 — Fsne: 49-<tMl — OamralhM 


